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ASIIGNATURAs-(Psgsmonto sdoaatado)-Com sstsnpilbs: uso,3¡750reis.5em estam-

'pilha: 3,1250 reis. Numero do dia, 6° reis; atrasado, 60 rsts. Africa s paizes da União

Poslnl, mnis a importancia da estampilbs. A' cobrança feita pelo correio, accresce a im-

portancia com ella dispcndidaA ”signature é sempre contada dos dias 1 ou 15 de cada mel.

Não se rcslilucm os originaes.

  

  

Subscripção iniciada pelo «Cam-

¡wão-dus-pruvincürsn, entre os

amigas e admiradores do beneme-

o me_
Ílten'o Frapcisco de Castro Mat-

toso, pura a (requisição e celíaca-

ção do seu retrato na sala 'nobre

dos Paços do concelho.

Transporte. . . 497$500

t Pagaram mais ao thesou-

reiro da commissão as quantias com

que subscreversm, os srs:

Manuel Eduardo Pessoa..,..... !$500

Luiz Firmino Rogelio de Vilhena 1,5000

Os recibos das importancias 'sub-

scriptas estão todos elll poder do the-

soureiro da commissâo, sr. Domingos

J. dos Santos Leite, podendo, portan-

to, quem queira fazei-o, pagar desde

ja áquelle cavalheiro a quantia com

que subscreveu.

A VEIRO

partido progressista acaba

0 de der mais uma eloquente

manifestação da sua força, dis-

ciplina e prestígio com a re-

união das suas numerosas e

intelligsntes maiorias parla-

mentares, onde os novos se

revellnram de altíssima valia,

e os velhosse afiirmurnm cada

vez mais dedicados., _, .

E deu-se, sobretudo, n'es-

sa solemne reunião um facto,

que intensamente allegrou,com

razão todos os leaes progres-

sistas e todos os sinceros pa-

triotas: o venerando chefe do

pnrtido, que uma pertinaz do-

ença atormenta de longa. data,

tão melhorado dos seus incom~

modos se apresentou, que pou-

de, de pé, e'por quasi meia

hora,proferir um dos mais elo-

quentes e sabias discursos da

sua longa e brilhante carreira.

de estadista.

Todo o paiz se congratula

decerto com esta boa noticia,

porque o sr. conselheiro José

Luciano de Castro é hoje a

mais solida garantia das ins-

tituições e uma incontestavel

gloria. nacional.

O que alii se passou, foi o

seguinte:

O sr. presidente do conselho, lo¡ quem

primeiramente tomou a palaVra declarendoquo

sccettlrs o poder com sacrilic o, mas não po-

dia resignsl o quando n sua presença era ne-

cessaria para a viabilidade do gabinete, que

constituirn em successão á situaçno regenera-

dors. -

Occupnu-se do modo como o got'erno re-

solveu n questao dos lubncos. Bccresccnlnndo

que, embora tivesse sido muito laboriosos cs

trabalhos reatisados, estava compensado pelos

resultados, que representam o que pode haver

ds'mais vantajoso puro os interesses do the-

souro.

0 orçamento e o contracto dos tabucos

constituirão as pnncrpaes questoes 'le que terá

de occopar-se o parlamento Mns estas nilo so

rio as unicas. porque tambem sort apresenta-

dauma proposto de lei sobre as pautas ndus-

nsiras, cuja. discussão oito sabe se poderá rus-

lisar-se immediatnmente, mas decerto se turn

com relação a outra proposta auctorisando o

governo a reallcsr negociaçoes para tratados

ds commercio. Tambem se discutirá a propos-

ta sobre s responsabilidade ministerial. A ca-

mara discutirá ainda propostas e projectos que

se julgue de maior convenienciu para os ínte-

resses do pais_ lembrando. porem, que convirá

que esto sessão tenha especialmente um cars-

ctsr economico e linanceiro.

O governo, accresccntou, pensa ns relor-

ma do regulamento da contabilidade publica o

prrícurard melhorar as lentes do riqueza nacio-

na .

Fez e elogio das qualidades dos era. con-

selheiro Antonio Candido, presidente do camera

dos pares, e Vicente Monteiro,presidcnte da cu-

mar¡ dos deputados. pedindo que todos lux¡-

lisssem o governo nai-grande missao politica do

que se os“ desempenhando e que terá de exer-

cer com a collaboraçao do parlamento.

Fallaram em seguida o sr. ministro do

reino, e os srs. Arthur Montenegro, Luranjo,

Costa Lobo, Pinto dos Santos, Diogo Peres,

   

Alfredo Pereiro, Tavares Fontes, ltoboredo Sarn-

   

paio e Oliveira Mattos, que todos se congratu-

rsm pelos Actos do governo o saudaram caloro-

samonte o sr. .lose Luciano.

S. ox! voltou a usar da palavra, dizendo

que os elogios que se lhe lizeram, por ter se

coitado a presidencin do conselho, devem ro»

partir-so .com o sr. Pereira do Miranda, a quem

s preddeppwabia de direito, mas que awe-

cusora* mo solamente e só acceittrs a pasta do.

reino, exerodndo elle, orador. a presidencial do

gabinete.

A ea nnba diiamatoria que se moveu

não o nltingus nem o incommodárs, nem d'ell.

tivera sonhlÉirnente pleno, pois deixei-a de nr

os jornsss que' tanto o aggrodiam. A taes stu

ques silencioso eu pussndo intmuculndo. tho-

gando sos 7, snnos com a vidn politica e pe¡

soai honeslspe insuspuitn. Tinha a grande [or-

ça ds consciencia e do seu dcver e com oil.

marchard e 'u seus colleges, procurando sorrir

os interessesgouperiores do putz. Entendo que

não tem direko a voltar a cabeça, para vêr do

onde vem a celumnia e a injuris quem tem

uma missão olitics tao elevudua desempenhar

e n seremda' e e nniino que dit a longa expe-

riencia dos homens e das cousas.

A sessão encerrou-se no meio de spplou-

505.» Ç_

.s .

Noticias militares

oi mandado apresentar no

dia 15;, á «Junta-do-ultra-

mar afim de ir servir na pro-

vincia d'Angola no posto im-

mediat0,'o 2.° sargento do dis-

tricto detreserva n.” 24, sr. An-

tonio Muthans.

x Teve passagem a in-

fantaria n.” 12 o 2.” sargento

do 24. sr Mendonça.

x Ha em infantaria n.”

24 3 vagas para 2.“ sargen-

tos.

x À banda regimental,

se u tempo o permittir, tocará

ámnnhã ' no Passeio-publico,

das 5 ás' 7 da tarde:

. -cll'laro' _em (Flor campestre»,

ouvertur'e Moriá); «Uàr'mencilao:

valsa, (Cyriaco); :Musica classica»,

zarzuella (Chappi); a Phautasia mou-

riscan, (Chappi); «Philemon etbian-

eis», phantasia (Gounod); «Passe

cane».
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do concelhoPaços

0 edificio em que se alojam

a camara municipal, os tri-

buuaes judicial e administra-

tivo, as cadeias e o quartel da

força. publica. que as guarda,

carece de reforma, e não são

de hoje as nossas reclamações,

sobre o assumpto, em nome da

hygiene publica local.

Não lográmos, porem, ser

attendidos ainda, e em reforço

ás nossas reiteradas instan-

cias, traz-nos o correio d'esta

manhã a seguinte carta, que

submetemos á. apreciação da

camara municipal:

Sr. rcdactor do Campeão-das-

provincias.-chatendo-se na pre-

sente occasião assumptos de me-

lhoramentos, que, realisados, da-

riam um melhor aspecto a algm

mais ruas da cidade, não será des-

cabido n'este momento, chamar a

attenção de quem compete, para

as pessimas condições d'utn editi-

cio onde o publico occurre pelas

necessidades de serviço.

Retiro-me ao da camara muni-

cipal.

Quem alguma vez tenha entra-

do n'este editicio, não terá deixa-

do de notar o nauseabundo cheiro

que, ao subir a escada,se lhe depa-

ra; e que está all¡ uma retrete nas

mais perniciosas condições, exha-

lando um retido repugnante.

Entrando na sala das sessões ou

na das audiencias, quando conte.

nham algumas dezenas de pessoas,

respira se tão nocivo ar que só por

obrigação se está alii.

Assumpto tão importante, pare-

ce ter desmerecido a attenção das

auctoridades, pois que uma peque-

na despeza bastaria para melhorar

as condiçôes hygiemcas d'aquelle

edilicio.

'Nas salas citadas, alguns venti-

ladores introduzidos nos tectos bas-

tariam para renovar instantanea-

mente o ar;quanto à retrete, quan›
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l lMPltESSO eu rsrsr. DA FABRÉCA os VALLE mon

do não fosse possivel fazei-a dos-

apparecer, adaptando-a auma fossa

«Maura» ou «Septic-tonkn, que rom

:algumas dezenas de mil reis se

instella, conseguir-sc his sopprimtr

mais um loco de infecção, e entre-

!lalllú henencial-a com chloreto de

cal. '

E' dc tal ordem o assnmpto,

que não duvido que v., pugtnndn

sempre pelos interesses do publi-

co, não deixará de chamar para cl-

le e attenção de quem compete.

Com a mais subida considera~

pão, permitia-me que me subscre-

l .Ja

  

t

de v. etc.

Um assignante.

Tambem assim nos pare

ce. E visto que a camara. se

dispõe a fazer obras de vulto,

a necessidade d'uma modifica-

ção radical do ediñcio, im-

põe-se.

Voltaremos ao assumpto.

 

Pescarias-Sal

Continua a fazer-se sentir a

falta de pescas frescas. O

que ha vem de fóra, e a ria

pouco produz tambem.

X Os trabalhos prepara-

torios das salinas da nossa ria

atrasaram-se de novo, de for-

-ma que só tarde começarão a

salgar.

O sal corre agora ao preço

de 30$OOO reis o barco e de

21%000 reis o vagon.
_._..___.__._._.

memoria do marquez de

Pombal, nãoe nem pode

ser ultrajada por que se man-

tenha de pé um edificio a

que andam ligados os nomes

de dois titulares que em tem-

pos idos tiverem o senhorio

d'Aveiro, que a. esta terra só

prodigulissram favores e be-

neficios e que tiveram a di-

ta de viverem e morrer sn-

tes d'elle haver nascido. No

historiu do notavel estadista,

ha, porem, uma pagina negra;

ha na sua vida uma nodoa de

sangue, que nunca se apaga-

rá: a injusta e vilissima sen-

tença que levou ao cadafalso

um parente, embora remoto,

-d'aquelles titulares e que foi

condemnado e morto porque

primeiro,mais do que ninguem

protestou contra a. oppressão

e tyrania da administração de

Sebastião de Carvalho e Mel-

lo, que,no seu systems social,

como disse Soriano, as func-

ções do rei eram mandar 0 que

muito lhe approuvesss, e os

da nação toda. obedecer sul)-

missa e passivamente, sem ao

menos se lhe premittir o direi-

to da. censura, ou representa-

ção em contrario. Assim se

prova pelos factos já narra

dos, isto é, o da extinção da

antiga meza. do bem commum

dos mercadores, e o do barba-

ro castigo mandado dar aos

miseraveís que n'um momento

de arrebatamento e delírio rea-

giram. no Porto, ao estabele-

cimento das vinhas do Alto

Douro. Prova-se eguaimente

aquelle seu systems, não só

pela lei com que obrigou o si-

lencio de todos Os governados,

a respeito dos actos do gover-

no; mas egualmente pelos prin-

cipios conignados nos pream-

bulos das suas leis, taes como

o 'de que a alta e independen-

te soberania recebe o seu poder

immediatanwnte de Deus; que

em virtude de semilhqntc poder,

o monarclra manda aos' seus

 

  

  

castelos, sem outra razão, mais

dágua assim o querer e 0

ereto de sciencia certa, mata

prqyrio, poder real e absoluto..

dünitllltl'tlits Cutntehtas

Continuamos a. transcrever a

opinião de alguns dos nos-

sos collegas da imprensa. so-

bre a projectada demolição

d'este edificio:

sillonumento=Com o titulo de

«Brsdo em favor d'um monumen

to» acaba de publicar-se um folhe-

to em que se defende a neceesida

de d'e conservar como recordação

historico. da cidade de Aveiro o edi

ticio do convento das Csrmelitas.

E' um trabalho muito bem fei

to e valioso, que faz honra ao seu

auctor.

Com o pretexto de alargar uma

rua pouco importante d'aquella ci-

dade, pretende›se, com o mais re-

quintado vandalismo,destruir aquel-

le nbtsvel edificio, que foi o histo-

rico paço dos duques de Aveiro e

que tem preciosissimas tradições,

A esta calorosa defeza do nota-

vel ,monumento nos associamos,

protestando com a mais viva indi-

gnação contra o sinistro plano des

traidor.

Por toda a parte o culto da ar-

te e o respeito pelo passado teem

justissimo predomínio.

'Só em Portugal se toleram e

consomem d'estes factos, que são

improprios de paizes civilisados.

A'quelle Brado em favor d'mn

'monumento juntamos, pois, com

temiam¡.uem'iduder onesso protes-

to vehemente.

Oxalá que os poderes publicos

ponham termo'ao vandalismo, que

se pretende realísar.»

(De Aurora de Lafões)

'X'

¡Momo-mentos_Estão em peri-

go de serem demolidos em Aveiro

e em Setubal, resPectivamente, o

convento das Carmelitas, que inte-

riormente tem apreciaveis bellezas

artísticas, e o adro da egreja de

Santa Maria da Graça.

Em Aveiro, o sr. Marques Go-

mes e em Setubal o sr. Manuel

Portella, teem levantado na impren

sa uma campanha contra taes van-

dalismos.

Que faz o conselho de monu

mentos?

Naturalmente deixa demolir oo-

mo deixou,mesmo nas suas barbas,

barrelar a fachada da egreja da

Encarnação, destruindo a patins

d'aquelle templo com a raspagem

que ultimamente lhe fizeram.

Tivemos agora conhecimento

de que o :Conselho dos monumen

tos nacionaesn na sua ultima ses-

são tinha tratado do assumpto.›

(Da Foi/ta de Coimbra)

Cavalllnhos

A «Companhia de cavalli-

nhos» deu hontem, no cir-

co do Rocio, um excellente es-

pectaculo, e prepara para es-

tes dias novidades de sensação.

«Para amanhã está marcu-

do tambem um bcllo program-

ma, que deve chamar a utten-

ção publica.

 

Miudezas

elo meio dia d'hoje procedeu-se

na administração d'este concc

lho á arreinctação duma empreita-

da para a execução de obras de

contaria, carpintaria, alvenaria. tro-

lharia e estoques do novo editicio

do Terreiro, destinado às reparti-

ções publicas.

A base da licitação cra de reis

5:1505U00 sendo a empreitada

entregue no sr. Joaquim Fran-

cisco de Azevedo, de S. Thiago de

Riba Ui, por 511506000 reis.

a( Pouco depuis tambem all¡ foi

lavrado o sucto de expropriação das

casas do sr. Agapíto llcbocho, que

'dizem para as ruas Direita c da Cruz,

para principio da abertura do nova

avenida d'aquella rua ao Terreiro.

Aexpropriação io¡ por 2:5005
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MLIOAÇÕES:Cnrrsspondsncias particular“,so roll por litiln. Annlnoios, 30 reis por li'

nb'a singela. Ilepcliçúcs, 20 reis. Imposto do solto, 10 reis. Annuncios pnrntanentes .contracto

especial. Os srs. nssignuntcs gcsnm o previlsgio de abatimento nos annuncios o bom assnu

nos impressos leitos na casar-4160115! -so a rsoepçâo e anrnnn-tam-ss as publicações de qur- l

redacção seja ouvindo um exemplar.

reis, iicando o sr. Rebocho obriga-

do à demolição do predio expro-

priado e remoção dos respertivos

matrriaes, a quem tambem llcaram

estes pertencendo.

.quanto ,..i't expropriação

do predio de casas e quintal do sr.

Alberto Català, sito nas ruas da Cruz

e Loureiro, ainda se não Chegou a

sccordo definitivo, condanlo nos

que essa expropriação será jmhcisl-

. mente decretada.

as' Foi mandado prestar servi

ços na repartição de lazonda tl'estv

conselhoo sr. Araujo lisas.

J&Alimom hoje por publicar, pt"-

lla inserção de noticias c cscriptos

de importancia innnediutn, a C'rtl'ln

do nos$o solicito correspondente da

capital, a gravura que destinam-

tnos a este n.°, e varias correspon-

dcncias que não perdem pela de-

mora.

e( Os salvados do vapor Villa

legre, ha tempos dado aqui à costa.

Como então contámos, vão à praça

no dia 30 do corrente, conforms o

annuncio que publicamos hoje na

seCção competente.

3( Fez hontein 18 annos que

foi baptísado na cspella do paço da

Ajuda o principe da Beira, lilho do

então principe real, sr. l). Carlos e

da princeza l). Maria Amelia do Or-

leans. hoje reis de Portugal.

ar' Grossa com grande intensi-

dade em Luso a coqueluche.

as” Como em parte dos estabe-

lecimentos de instrucção de Colm-

bra e Porto se deram já ferias, re-

gressaram a Aveiro alguns acade-

micos nossos patricios que Os fre-

quentain.

a( Pela delegação ds allandega

do Porto n'e'sta cidiuls são convi

_dados os_ individuçs que sejnlvnern

com direito a um virntlor de ãirn

com 100 metros de comprido, ar-

rolado à praia na area llsral da bar

ra d'Aveiro, a fazer as suas recla-

moções, se as houver a fazer, den-

tro do praso dc 8 dias, lindos os

,quaes se procederá á sua arrcni" -

tação.

______+___.

Cartões de visita

o ANNtvsnsanios

Fazem annos:

Hoje, as er.“ condessa de Bomfim

e D. Maria José d'Azevedo Ferreira

Pinto.

A'inanhà, s sr ' D. Loduvina Rosa

Sertã d'Oliveii-a, Elvas; o os srs. arce~

bispo de Braga e José Maria Dias da

Silva. Estarreja.

Alem, as sr." D. Paulino. de Mo-

ser, Porto; D. Catherine Amelia de

Vasconcellos d'Azevedo e Silva. Elvas;

D. Julia Velloso da Cruz e D. Maria

José d'Olivsira Pinto de Sousa.

Depois, as sr." D. Margarida Al

meida de Vilhena Torres, Lisbon; e D.

Cydalie. Estelle. de Castro Machado,

Porto.

á Fez tambem annos snte-hontem

asn' D. Maria Luiza Pessoa| gentil

irmã, do nosso prestado amigo, sr. Me.-

nuel Eduardo Pessôs.

O REGRESSOSI

Corn sua neta, que all¡ fora para

sugeitar-se a uma. operação, que cor

reu felizmente born, regressou de'Lis-

bos. o sr. Antonio Augusto Duarte e

Silva.

2 Regressou tambem d'alli o sr.

dr. Lourenço Peixinho.

á' Regressou a Cuba o sr. dr. Ma-

uuel Marques da Costa, e a Lisboa a

sr.' condessa de Penha-longa.

O ESTADAS

Vimos n'estes dias em Aveiro os

srs. Avelino Dias de Figueiredo, Atha-

nazio (le Carvalho, dr. Antonio María

de, Cunha Marques da Costa e dr

Anacleto Pinto d'Almeida Ribeiro.

á E' aqui esperado por estes dias

o integrojuiz de direito da comarca

de Beja.. nosso patricio e amigo, sr.

dr. Luiz Pereira do Valle Junior.

2 Chegou aqui, de Soure, com sua

esposa, o sr. Cesar dos Reis, conside-

rado professor primario d'slli.

O VILLEGIATURA:

Seguiu hontem para Coimbra, de

onde já. regressou com sua galante ü.

lhe, a menina Maria Belmonte de Al~

cantsra Pes sós, o sr. Mario Belmonte

Pessoa. e

_ á E' aqui operado com sua espo-

sa o sr. Mario Duarte.

o ALEGRIAS NO LAR: V

Foi pedida em casamento para o

sr. Fausto de Mirando, chefe da esta-

ção telegrapho-postal de Rezende, a

sr) D. Maria Albertina Marques d'Oll-

veira.

á Teve a sus. «ds'livrsncss, dando

á. luz, com suooesso, um» menina, a

esposa do sr. Antonio Marta Dios da
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Silva, importante o ho ¡ru-io negocian-

, ts om E-tarrsjg.

i Muitas t'eliotdsdes.

á Renlieou-se na pnrochlai egre-

js de Massarailos_ o im mundo d'urna

alhinha dos sm. bsrõ-u de Codoro

(Carlos). A neophlta recebeu o nome

de Helena Branca, 89”!"0' WMMo c

sr. Alberto Carlos de Carvalho, de

Lisboa, e n. sr.“ l). Cecilia de Carvalho

Alves, tis, materna do lmptisado.

5PARA TRAZ

«Ha quem avalie a infinita

superioridade. de t-m terreiro

a. um cdiiivio unmumento, on-

de apenas lia historia. arte,

poesia e religião? ('_loni' ssainos

que tão desmesnrudn força de

engenho não ha em nosso aca-

nhado espirito, que possamos

conhecer a itingestude e impor-

tancia d'utn terreiro do seculo

decimo nono, comparado com

um edificio de seis seculos,

que não tem a seu favor senão

alguns primores de arte e sl-

gumas recordações da histo- l

ria».

  

Alexandre Herculano.

«Por toda a Europa, os

velhos bairros historicos são

hoje o thesouro das cidades

que os possuem. Em muitos

logares, onde esses bairros não

existem, estão-os inventando,

estãooos reconatrnindo em ho-

menagem erudita c piedosa á

tradição historica, á poesia do

passadcp. , . . ,

Ramal/w Ortr'gão.

«Não somos já tão ricos

como Evora, não, porque os

nossos idis não cut-ano d'essas

bagatellas; mas deviam curar.

Diz-se que todas estas imposi-

ções são nttentados contra a

liberdade! Pelo amor de Deus!

Isto n'uma term em que acha-

mada liberdade só serve para

pôr mascara nos desmandos

da tyrannia e do favoritismo!!

Vejam o que faz Bruxellas,

que restaura com carinho de

artista as nuns velltarins mu-

nicipaes.ch›un o que faz Bur-

ges, onde não ha licença pa-

ra. adulterar o- antigo risco

dos edificios, e onde a cidade

é portanto o mais instructivo”

e formosa dos museus»

Julio de Castilho.

«Em toda a purte do mun-

do não são os fragmentos pi-

torescos que avulsamentc se

guardam: são os grandes tre- .

chos, no seu conjuncto, nos

seus delineamentos, na totali-

dade da ideia concepcional,

na ampla integridade dn sua

significação.

O instituto atreve-se a pôr

mão vandalica no claustro, a

arrancar-lhe os capitais, como

quem, querendo prestar um

serviço á anthropologia, ex-

trahisse os dentes d'uma ca-

veira troglodíta, lançando o

rosto ao entulho!

...III-toilooostoliltll.

Corn um pouco mais¡ de

ínstrucção e educação na pro-

paganda que actualmente se

faz nas escolas e na imprensa

em favor dos monumentos,-nós

aconselhariamoe a. população

de Cellas a correr a pau e a

desancar a conspicua que a

um tal desatino se arrojado

(O Claustro de Callas), '
_
m

Na. influenza, lér o Ill-t:

nuncio: Przmus inter pares.



licitando a comarca pela sua vinda

para a Aveiro.

Em seguida l'oi abertaa audien-

cia ordinaria sendo julgadas as cau-

sas marcadas para aquelle dia.

Camara municipal.-

Por l'alta de nf', justiticada, não se

realisou anta-homem a sessão ca-

mararia, que devia ter logar n'a-

.Quelle dia.

"cresciam-Tiveram con-

correncia e ioram regularmente

abastecidos os mercados dos Onze

_em_Azemeis e Mira, dos Doze na

Palhaça, e dos ?reze na Ermida.

Hoje e amanhã devem tor logar

os dos Quinze em Santo Amaro,

Estarreja; e dos Dezeseis em Espi-

nho.

a' A camara municipal de Mi-

ra anuuncia que o dos Vinte e tres,

que n'esta occasião calharia em do-

mingo de Paschoa, foi transferido

para o dia 22, sabhado d'AleIuia.

Pescas-_Reuniu ante-hon-

tem a «Commissão central de pes-

carias», tratando da pesca na ria

d'Aveiro.

; - Em tor-no do dista-¡-

nim-Foi nomeado parocho para

a Murtosa, a que concorreu com

vantagem. o esclarecido e bemquis-

to parocho d'Oliveira-do-bairro, nos-

so estimavel amigo, sr. dr. Joaquim

Tavares d'Araujo e Castro.

Felicitando-o, enviamos since-

ras felicitações a freguezia que vae

pastorear.

a* Trata-se em Oliveira d'Aze-

meis de convocar uma reunião atim

de se organisar uma associação-

commercial para a del'eza dos inte-

resses da classe.

g* Em Paramos a gatunagem

arrornhou a porta da egreja ma-

triz, levando duas das caixas de es-

molas e outros objectos de peque-

no valor.

, Carreira de tiram-A

'direcção do Club Mario Duarte ela-

borou ja a representação que hade

ser presente ao parlamento pediu

do que a carreira de tiro, que

actualmente tica a muitos kilome-

tros d'aqui, passe a estabelecer-se

em Aveiro.

São realmente muito para at-

tender as razões expostas n'aquella

representação, pelo que é de espe-

rar seja atteudida.

Nova recuar-Os cursos

do 4.” e 5.“ annos do lyceu de

Aveiro pensam na realisação d'uma

recita, que deve ter logar logo de-

_ _ pois da Paschoa, com o tim de an-

ruas, em diagonal, que the darao gariarem meios para poderem con-

“m “Feel“ “UV” e aüradavel' .i-orrer com o engalanameuto da

'E' ,0 Prime““ ?59390 que 5°' rua da Costeira para as festas do

aproveita com ¡jardiuatneuto, aa-

   

  

  
    

   

  

   

   

   

 

  

   

   

    

   

    

    

  

    

   

     

    

   

  
   

   

   

   

  
    

   

     

  

  

dornal da terra

#'Follñnha auch-en-

ter-Dia. 15-0 agronomo distri-

ctal, sr., Pereira Lobo, inicia os

seus estudos de reconhecimento de

terrenos ,para confeccionação da es

tatistica da ilora e fauna agricola

da região. _ .

Dia 16-0 Diario-do-governo pu-

blica 'o relatorio da syndicancia fei-

ta ao sub-inspector primario d'este

circulo escolar, fricassé que Vas-

concellúz, preparou _em Aguada, em

dia de 'jantar tanto. e ;que se lê

Ícalm nanseas- por que tresanda a

e .

Dia 17--Chove torrencialmen-

te. Pelas 2 horas da madrugada

fez-se sentir um furacão violento.

Dia 18-Vem a Aveiro, pela

primeira vez depois da sua grave

doença, o nosso illustre amigo, sr.

dr. Barbosa_ de Magalhães, que é

aguardado na estação por muitos

dos seus amigos.

_' g' Declara-se a greve dos ly-

pographos em Lisboa, _de que re-

sulta a 'suspensão de todos os jor-

naes. e terem depois de vir ate'ca

a província mendigar o trabalho

que deixaram.

lavo !Inhapim-Em maio

proximo, a começar em 1, muda o

actual horario dos caminhos de fer-

ro. Assim, e alem de outros, as

partidas dos atrainwaym para o

norte, serãoz'd'aqui, as 3-55 e 10-

15 da m.; chegada a S. Bento, as

6-39 da m. e 12-58 da t.; de Ovar,

as 7-30 da m., 2-10 e 7-15 da t.;

chegada a S. Bento, as 9-17 da m.,

3-56 e 8-43 da t.; de Espinho, as

7 e 9-40 da m.; 1-25, 4-33 e 8-40

da t.; chegados a S. Bento, as 8-11

e 10-59 da m.; 2-38, 5-45 e 9,39

ea' t.

Partidas: de S. Bento para'Avei-

ro-,w 7-6 da ni. e 5-52 da t., chega--

das a riAveiro, 9-49 e da m. e 8-

da_ t,5__0var,,12-31 e 10-8 da m. e

4-27_ da t.; chegadas a Ovar, 2-16

e 1115.7, da in. e 6-38 da t.; Espi-

nh'o, 5-41; 8,26 e 12 da mi; 3-16,

6-51 e 9-29 da t.; chegadas a Espi--

nho,.6:4~'t e 9-24 da in. e 12-58,

4-17, 8-15 e 10-38 da t.

r Melhoramento.-.-A. pra-

ça ,Luiz Bypriauo¡ \ae ,passar pOr

uma, transformação radical. Foi-lhe

levantado' todo o e'rnpedramento,

que *voe-ser substituido por cantei-

ros-ajard'mados, com arvores orna-

mentaes, como as palmeiras e ou-

tras. E' atravessado por 2 amplas
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Q' João de Lima, que _est/ve Sabbado 15.-A alvorada será

encarcerado no salão de Santo An- annunciada por uma salva de 21

touio, na cadeia da Relação d'esta tiros de dynamite, e algumas ban-

cidade, pediu para ser removido das de musica. A's 4 horas da

para a cadeia de Braga, para onde tarde terá logar uma. brilhante cor-

vae hoje. rida de hicycletas no volodromo do

g' Partiu ha dias paraa P0- Cl-ub-dos-gallitos, no Cojo, a que

voa de Varzim, com demon-ã d'al- concorrerão os melhores cyclistu

guns dias, o sr. Alberto Pinheiro. d'este districto e d'outru partes,

digno inspector do sello do distri- disputando valiosos premios pecu-

cto do Porto. niarios e objectos d'arte. O recin-

g' Tomou hontem possse do tho será embandeirado a primor,

cargo de juiz do tribunal do com- assistindo ao certameu velocípedi-

mercio o sr. dr. José Pereira Gui- co uma das melhores bandas de

lherme Barreiros, magistrado que musica. A's 5 horas da tarde prin-

serviu durante algum tempo na co- cipiará no real templo de Jesus a

marca de Fafe. A posse foi confe- ultima novena de Santa. Joanna, a

rida pelo sr. dr. José Manuel Cer- qualserá executada pelas profes-

qneira Gomes. soras e alumnas do collegio da mes-

S. R. S. ma invocação, havendo no lim e¡-

0 anno agricola

posição das santas relíquias.

Durante este dia e nos seguintes

' hoveu abundantemente. Os cam-

pos estão porisso promettedo-

estarão expostos ao publico os se-

guintes monumentos dignos de u-

res, e, apesar da ventania que so-

prou todos os dias da semana, o

rem visitados:real convento de San-

ta Joanna Princeza, que guarda.,

prejuizo em pomares não é de maior

monta.

em snmptnoso tumulo da mosaico,

a' De fóra informam-nos:

obra do architecto portuguez João

De 'Alcobaçaz-A chúVa que por

Antunes, as preciosas cinzas da

excelsa filha ' de D. Affonso V; 'o

cá cahiu, fez um bem extraordina- quarto e cella da princeza, o côro

ria. Os generos tem agora os se e a egreja do convento, .onde se

gnintes preços: trigo mistura, 780; podem admirar magniiicos exem-

dito dnrazio, 820; milho da terra, plares de obras d'urte em talha e

580; fava, 500; cevada, 440; tre- azulejo; todos os paramentos e al-

moço, 440; chicharro, 580; aveia, faias da epoca em que a santa vi-

340; grão de bico, 800: feijão bran- ven, d'altissimo valor real e artis-

co 700; dito encarnado, 800; fari tico, etc., etc. Egrvjas da ordem

nha de milho, 60:, carne de vacca,

'220; toucinho, 340; lombo, 360,

terceira, Carmo, Apresentação,

Gloria, Carmelitas e Misericordia,

carne magra, 320; ovos, 140:, azei-

te, 180; vinho, 40; azeite novo,

encontrando-se n'ellas algumas ima-

vinho, 36700

gens e paramentos de subido valor.

Editicios do quartel, lyoeu e esco-

De Alquerebim-O milho está

por um preço excessivo: 900 a

lo cludustrialo.

N'este dia a cidade estará já

1,6000 reis os 20 litros. Uma cala- toda embandeirarla e ornamentnda

midade para os pobres. Trata-se já a capricho, e á noite haverá illu-

da sementeira dos milhas. minação geral, tocando em algu-

De Aljust'ret-A longa estiagem, mas praças e ruas varias bandas

hoje interrompida por boas bate-

gas de agua, estava causando de-

de musica.

4" Domingo 14:-Alvorada como

solução geral. Os prejuizos seriam'

incalcnlaveis se não viesse a chuva.

no dia anterior. A's 10 horas da

manhã realisar-se-ha solemnemente

De Ancora-O vinho, sem ter

grande procura, tem se vendido. o

a inauguração do Club dos galtttoo

de primeira qualidade, a 125000

na sua nova. séde, á rua do Caes.

Ao arvorar a sua bandeira será

e 155000 reis. Ori-vinhedos estão

encantadores.

executado por cinco bandas de mu-

sica sob uma só regenoia, o hymno

De Barcellos-Nota dos preços

dos nossos generos: milho branco,

d'este club, inspirada composição

700; dito amarello 680; centeio,

do maestro Knil, Seguindo-ae então

uma enorme girandolas de fogue-

600; feijão branco, 740; dito ama tes e uma salva de 21 tiros. A par-

rello, 740; dito vermelho, 900; di- tir d'esta occasião, e até 2.' feira

to rajado 560; dito fradinho, 760; á noite, a casa lindamente decora-

dito preto, 700; dito manteiga, da, estará em exposição publica.

1,8200; dito mistura, 560; milho al- A's 11 horas dar-se-ha principio á.

vo, 700; painço, 500; trenioços, sumptuosa festividade no real tem-

600; batatas, 500; vinho, pipa de

500 litros, a15520a 16000 reis.

   
  
  

  

 

   

  

   

  
  

  

  
  

 

  

    

  
   

    

 

   

   

 

  

  

   

  

   
   

  
  
   

 

  

   

 

    

   

   

    

    

 

  

  

   

  
    

    

 

  

     

    

 

  

        

  

 

  

  

  

 

tes aos logares de partidos medicos

municipaes.

Dr. Francisco Anto-

nio ?itaim-Deixou hontem a

terra, que havia adoptado como

sua e que por laços de tão estrat-

ta sympathia e veneração 'se habi-

tnara a tel-o como illho adoptivo

tambem, o antigo e integerrimo juiz

   

              

    

   

                                            

   

   

  

  

    

   

   

  

 

    

 

    

  
   

 

  

  

 

   

Com a sua apanhia, feita ao au-

cinho, são remechidas as areias, o

que prejudica enormemente a ria.

Mas então de que serve ahi a

capitania do porto? Francamentc

nunca vimos tal desleixo em coisas

publicas. Superior a este só co-

nhecermos o da «Junta-da-barran na

reparação do canno de esgotos do

de direito d'esta comarca, sr. dr. Gojo, que ha de ser a eterna ver-

Francisco Antonio Pinto. No com- gonna d'aquclla repartição.

boyo das 6,40 da manhã e acompa- .~ Nomeação.-Em vista da

nhado de sua esposa e filhos, seguiu boa classilicação que obteve no ul-

o venerando magistrado para a sua timo concurso, acaba de ser no-

casa de Cordinhã, de onde site pa- meado notario da comarca de Ana-

ra Lisboa n'um dos proximos dias, dia o nosso amigo, sr. dr. Joaquim

com deSUHO 3 PODia-delgada, onde Baptista Leitão, a quem felicitamos

aguardarà a sua promoção a Rela- jubilosamenle.

ção dos Açores. _____

Mala-do-norte

  

        

    

                           

   

 

  

                   

   

   

    

   

    
    

   

   

 

  

   

  

  

  
   

  

A' estação do caminho de ferro

d'esta cidade foi acompanhal-o___e

despedir-se de sua ex.al um nume-

roso concurso de amigos e admira-

dores, entre os quaes nos occorre

ter visto as sr.“ D. lgnez Pessoa,

D. Maria Cardal de Lemos e Lima,

e sua (ilha, D. Elosinda de Mesqui-

ta, D. Maria Luiza Pessoa, l). Olim-

' pia de Mesquita; eos srs.: dr. Jamie

Lima, arcypreste Manuel FerreirãP.

de Sousa, Arnaldo Augusto A. For-

tuna, Antonio Augusto Duarte o Sit-

va, dr. Manuel Pereira Rodrigues

de Carvalho, dr. Antonio Carlos 'da

Silva Mello Guimarães, padre João

Ferreira Leitão, dr. Mello Freitas,

major Francisco Marques de Lemos,

José Prat. Domingos José dos San-

tos Leite, Manuel Eduardo Pessoa,

dr. Ildefonso Marques Mano, dr.

Jayme Duarte e Silva, Antonio da

Cunha Pereira, Marques Gomes,

Carlos de Mello, Francisco de Ma-

galhães, padre Manuel Rodrigues

Vieira, Antonio Maria dos Santos

Freire, Alfredo Esteves, João Fran-

cisco Leitão, João Trindade, João

Gonçalves Gamellas, Mario Belmon-

te Pessóa, Silverio Augusto Barbo-

sa de Magalhães, Luiz Firmino Re-

galla de Vilhena, dr. Manuel Jor-

quim ltuclla, til'. Manuel Simões da

Costa, Carlos Guerra, Seba:stião,de

Lemos e Lima, Aurelio Marques Ma-

no, Thomaz de Pinho llavara, dr.

Armando da Cunha Azevedo. José

Antonio Pereira da Cruz, dr. Manuel

Maria da Rocha Madail, Leandro

Pinto do Souto, Albano Pinheiro,

Francisco Ferreira da Maia, Arthur

Trindade, Francisco Marques da Sil-

va, Manuel da Cunha Gil, João Pe-

dro de Mendonça Barreto, José Le-

bre Barbosa de Magalhães, Manuel

Antonio, ,Antonio ,Augusto d'Alma¡-

da, _Silvestre d'Oliveira, Antonio

Ferreira, Jeronymo da Silva Yeiga',

João Teixeira da Costa, Augusto .lo-

sé de Çarvalho, Firmino devida)-

  

ronro, 14-4-1905.

arece que estamos em pleno in-

P verno. Caem grandes bategas

d'agua.

g* O caso da falsificação dos

titulos tem dado muito que faltar

Ha nada menos de mez e meio que

não sahimos de averiguações. Se-

guem hoje para Lisboa, com desti-

no ao juizo d'instrncção criminal,

os individuos detidos, que,são:José

Pato, Eleutherio Cerdeira e o ce-

go Caldeira, indo com este sua' ft

tha Bolivia.

Consta que o tenente, Djal-

me e seu impedido, continuam n'es-

ta cidade até que o sr. juiz Veiga,

tenha o incommodo de os r-clamar.

a* Por ter terminado o servi-

ço que em commissão desempenhou

por largo tempo no hospital militar

d'esta cidade, seguiu hontem para

Chaves, o capellâo de infantaria

19, sr. Albano Pacheco Dias Tor-

res.

g" Até á hora que escrevo ain-

da não foi capturado o photogra-

pho Camacho, cuja prisão foi re-

quisitada pela auctoridade de Son-

re, por ter burlado algumas pes-

soas d'aquelle concelho.

g' Partiu hoje para Coimbra,

onde vae passar as festas com sua

familia, o applicado estudante, sr.

Claudio Simões dos_ Santos.

g* Partiu hoje no rapido para

Lisboa, o sr. Miguel Motta, dire

ctor da «Escola-dos cegos› d'esta

cidade.

No domingo de Paschoa

festejará a «Associação-humanita-

riu do Candaln a appmvação regia

dos seus estatutos, Organisando uma

sessão solemne ás 10 horas da ma-

nhã,e ás 3 'da tarde um-aarau dra-

matico-litterario, em que tomará

à

plo, para onde serão convidadas

todos as auctoridades.

 

“di“ 1? dama“) P'ÕXÍÍÚO- na etc. etc. psrte o «Giupo dramatico huma De Pinhel-O commercio de Prosa no'

dando-se actualmente na construc- Obras pubnnam __ FO¡ › 0 sr», dr. Francisco Antonio?“ mario' e «Gremíohoa aminden_ vinhos está completamente para!? 9

930 d um calm”: fl““ ?eva 'eçeber auctorisada a verba de um conto ,o ,a agradavelmemeimpressionado Uma banda de musica tocará "do, não havendo uma 059", pa_ Mala_da_ rovincig

as as““ da um“ e 'esa do” can' *ie "9'5› durante ° “meme a"” com aquella expontanea manifesta- durante 0 dia e 0 sara" dramatim' ra uma pipa. As adegas estão re- .__ _. . p (

teiros.

Novo juiz. - Tomou ante-

hontem posse da vara de juiz dc di-

reito d'esta comarca, para que, a

requerimento seu e deiaceordo com

o sr. dr. Francisco Antonio, Pinto,

havia_ pedidoa transferencia, de

Ponta-delgada, de onde veio, o sr.

dr, José Pinto Ferreira Dias, que

tem a illustrar-Ihe o nome uma

carreira distincta e que sabemos

ser um magistrado intelligeute, sa-

bedor e Consciencioso.

A posse, que the foi dada pelo

1.° substituto, teve logar no seu

gabinete, pelas 10 horas da manhã,

subindo sua ex.a a cadeira presi-

dencial depors de lavrado e assi-

gnado o auto, Cum a assistencia de

um' numeroso auditorio. b'alli fez o

novo juíza sua apresentação, que

foi ouvida de pe, dizendo em bre-

ves palavras que vem, como cre-

mosqu'e vira, no desejo sincero de

fazer justiça no dessmpenho doseu

honroso cargo.

Toma depois a palavra o sr. dr.

delegado, que l'ez lisongeiras refe-

rencias ao sr. dr. Ferreira Dias ie-

ecouomico, para a construcção da'

estrada de Arouca a Alvarenga.

Correios. -- Foi nomeado

distribuidor' supra para a estação

telegrapho-poslal de Aveiro o sr.

Evangelista Maia.

Partidos medioon.-A

folha ollicial publica um decreto de-

terminando que os clínicos com

provimento nos partidos municipaes

anteriormente à portaria de 3 de

março de 90!¡ sejam considerados,

para o eiieito de um novo concur

so a identicos lugares, em concor-

rencia com clínicos diplomados com

o curso de medicina sanitaria, nas

mesmas condições de preferencia,

que a estes confere a lei. '

A exigencia d'aquelle diploma

para o provimento nos lugares de

subdelegados de saude so pode

ter logar quando qualquer dos fa-

cultativos municipaes esteja habili-

tado com o referido curso de me-

dicina sanitaria. A razão attribuida

ao diploma d'este curso deve en-

tender-se sem prejuiso das provas

de superior Competencia proiissional

com que sc abonem os concorren-

litterurio será ainda abrilhantado

por uma excellente orchestra.

g' Todas as noites é regular-

mente concorrida a feira de S. La-

zaro.

p* D-sde ha dias que se en-

contra entre nós o sr. D, Miguel

Sotto-maior, da casa d'Esmoriz.

Renlisou-se hoje a festivi-

dade a Nossa Senhora das Dores,

na egreja do Carmo, constando de

missa solemne com Santíssimo ex-

posto, e sermão pelo revd. Maxi-

miniano Barreiros.

Fez-se tambem a mesma festi-

vidade na egreja dos Congregados,

sendo orador o revd. Francisco

Patricio; no Terço, o revd. Barbo

sa Leão, em S. Francisco, o revd.

abbade do Antas.

Egnal festividade ha na Foz do

Douro, vindo o orador de Vinna-

do-castello, que é o revd. Silvino

de Souza.

a** Deve brevemente seguir

para Braga, aonde vae passar al-

gum tempo, o nosso amigo, sr. Au-

tbero de Figueiredo, conhecido es-

criptor e publicista.

ção dos habitantes da cidade, na

alma de quem creou tão profundas

c tão arreigadas sympathias.

Para muito tempo, para sempre

deixou sua ex.' illuminada por um

rasto de luz iutensissimo a sua

passagem pelo tribunal d'esta co-

marca.

Assalto-Informam-nos de

que, proximo aponte da Gafanha.

estrada d'Aveiro a Barra, quando o

sr. José Maria Sarabando, negocian-

te d'alli, regressava a sua casa, foi

assaltado por 3 meliantes que o in-

timaram a entregar-lhe o dinheiro

que trazia, como entregou, e que

eram 275000 reis. 0 sr. Saraban-

do parece conhecer os gatnnos,

mas não os denuncia com receio

de novo assalto. Com vista à au-

ctoridade.

Dewastação.-A' falta de

providencias por parte da estação

Competente, continuam na ria de

Aveiro a ser despiedadamente de-

vastados os bancos de birbigão.

0 birbigão é um grande recur-

so, em parte do anuo, para a ali-

mentação das classes pobres.

pistas.

De Pombal-A camara munici-

pal d'este concelho deliberou crear

uma feira mensal de gados, que

deverá realisar-se no dia 9 de ca-

da mez.

De Povoa-de-lanhoso-Os nos-

sos vinhedos vão fioresoendo muito

bem, presumindo-se que vamos ter

mais abnndancia de vinho.

Os preços regulam'. 1.l quali-

dade, 206000; 2.', 145000; 3.“,

125000 reis.

Da Regua-A nascença da vi-

nha é desigual, pobre em muitos

logares e regular n'outros.'

Dos nossos correspondentes

Canin. 14.

Nos ultimos dias tem aqui chovi-

do bastante, o que muito tem concor-

rido para ue ao sementoirns produ-

zam bem. aus o queira porque já. hn

muito que o milho não nttingin o pro-

ço elevado porque corre actualmente:

a 850 rs. a medida dos 20 litros,

i( A vlsiuha freguezto. do Angeja,

nas encantadoras margens do Vouga,

desde o passado domingo que é illu-

minada a. gaz ncetylcne, o que, visto

da Cacio, lho dá. um aspecto surpre-

hendente.

O melhoramento deve-se a alguns

dos seus filhos, á. frente dos quaos se

encontra. o rico proprietario, sr Nunes

Ferreira, a quem aquella fregueztn do-

ve relevantes serviços.

!t Na noticia. do consorolo da nos-

so ami o, sr. Manuel Rodrigues Men-

des, so icito correspondente do Cam-

peão em Alhandra, vem errado o nome

da familia. da noiva. pelo que roctiñoo:

chama-se essa sr.' D. Amalia. das Do-

res Canuto, e é filha do importante

negociante, sr. José Pedro Caneta.

Foram padrinhos, por parte do

noivo, seu pac, sr. Francisco Rodri-

gues Mendes, o sua irmã. D. Rachel de

Pinho Mendes; e por parto da noiva o

ur. João Estevam Canclo, e D. Maria

Santa Joanna

Grandiosos festejar em honra de

Santa Joanna Princesa de Por-

tugal e padroeira da cidade de

Aueiro.-Festival promovido pelo

«Club-dos-gallitosio s real irmã-

dadc de Santa Joanna.

Os topicos do programma, que

já está delineado, mas não ainda

completo, e são os seguintes:

Dias 13, 14 e 15 de maio de

1905.
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No dizer do seu confessor

a quem o ella revelou, um in-

glcz, não um soldado,mas um

gentleman, um lord, havia-se

devotado patrioticamente a es-

sa execução. Decidira com

bravura violar uma rapariga

algemada, e espancara-u por'

vos que não o vestirei.› Este regresso, entre Ruâo e Paris.

debate durou até ao meio dia; Não haveria. mais segurança

emiim, por necessidade do para os inglezes, emquanto vi-

COrpo, forçoso foi que ella 8a- vesse essa maldita. rapariga,

hisse e envergasae este traje. que decerto continuava com

V01tand0, por mais que Bllp~ os seus malefícios na prisão.

plicasse, os guardas não lhe Era. forçoso que morresse.

quizeram dar outro. Immediatamente chamados

trou Warwick e uma. multi-

dão de ingleses; e, para se mos-

trar bom inglez, disse-lhes, na

lingua d'elles:

-aFareweL Farewel».

Este alegre adeus queria,

dizer pouco mais ou menos:

«Bôas noites, bôos noites, está

Na segunda-feira, voltou

com o inqnisidor e oito asses-

sores para interrogar a Don-

zella e perguntar-lhe porque

havia tornado a vestir o fato

d'homem. Ella' não se descul-

pou; mas reaignando-se cora-

josamente com a sua sorte,

Iturama” “CAMPEÃO DAS PROVINCIJS»

  

(31) 'Joni Beirão

JOADDA D'ARG

'(De Michelet)

VI que não o conseguira. Isto,'na realidade, não si- os assessores ao castello para disse que este trajo lhe convi- tudo acnbado.›

Na manhã do domingo, gniñcavao interesse dos in- verem a mudança do traje, nha. mais emquanto estivesse Na terça-feira, os juizes

AMORTE dia da Trindade, á. hora em glezes em que ella tornasse a uma centena de inglezes que guardada por homens, e que reuniram no paço episcopai

que tinha de levantar-se (como

ella referiu áquelle que falls),

disse aos ingleses, seus guar-

das: «Tiras-me os ferros para

que possa erguer-me». Um

d'elles tirou lhe o fato de mu

lber, que ella tinha sobre si.

despojou o sacco que continha

fato de homem, e disse-lhe:

«Levanta-te».

«Senhores,' respondeu a

pobrerapariga, bem sabeis que

me _está prohibido, _asseguro-

alem d'ísso tambem lhe ha-

viam faltado á. palavra. E aín

da que as suas santas lhe dis-

seram «ter sido uma covardia

o abjurar para salvar a sua

vida » De resto, não se recu-

o cava a vestir outro. vez o fato

de mulher.

- Dê-se-me uma prisão

supportavel e segura, dizia,

e eu serei boa, farei tudo o

que a. Egreja quizer.

O bispo, á sahida encon-

vestir o trajo d'homem e assim estavam no pateo embarga-

annullasse uma retractação tão ram-lhes as passagens. Pen-

laboriosamente obtida. Mas a nando que esses doutores, se

raiva que n'este momento os entrassem, podiam ir compli-

incendiava não tinha, limites. car tudo, ergueram para ellcs

Saintrailles acabava de fazer os machados, as espadas, e

uma tentativa arriscada sobre enxotaram-n'os, chamando-

Ruão. lhes traidores armagnacs. O

Seria um hello lance a5- bispo Canchon introduziu-se a

saltar'osjuizes no seu tribu- custo, fez-se muito prasenteí-

nal, conduzir a Poitícrs, Win- ro para agradar a Warwick, e

chester e Bedford. Este por disse-lhe com um sorriso: «Es-

um pouco que não é _preso no tá'apanhadai.

uma tal ou qual assembleia

de assessores, alguns dos

quaes só haviam tomado at¡- ›

sento nas primeiras sessões,

outros nunca, e alem d'estos,

individuos de varias profissões

padres, legistas, e até tres me-

dicos. Deram-lhes conta do

que se havia passado e pedi-

ram-lhe a sua opinião.

'Podiam 'tambem ser tenta-

dos a* cobrir a sua infamia

com umarazão 'd'Estado, " oe-

gu'ñdo 'ao 'ideias 'do tempo.

Ronb'ando'ise-lbe a virgindade,

certamente' se úestruiria esse

poder cobalto'de' que os ingle-

zhs “tinhainitâo grande medo.

Se elléri' soubessem que no .ñm

de contas ella não_ era verda-

deiramentejéàtiàbnma mulher,

.

(Continua.)

talvez- cobrane
m animo.. t '

1
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lista casa tem sempre as ultimas novidades para as duas estações do anna, colhidas pessoalmente em Paris, Lyric. Londres e Berlim. por um dos socios

Cortes para. vestidos

grande novidade em lã e lã e seda.

Alta fautazia em Tecidos de seda para

vestidos e iiluzas. ,

Tecidos de lã completamente novos para

vestidos de praia e campos.

Liodissima coilecção de col-tes para Illu-

zn em gaze e seda bordados, o que ha de mais alta

novidade.

Tecidos d'algodão

completo sortido para vestidos e bluzas em crepou,

ptamine, zepiiir, pique, fustão, cambraia, baptiste,

clumetis, etc., etc.

Completo sortido em alpaeas para vestidos e

mais

vos.

preto.

fatos de creança.

Confecções, modelos compietamente'no-I

Cotins ¡nglezes, desenhos novos para

Deques, cintos, luvas, comisolas, cache-corsets,

espartiihos, laços, ñchus, vens, lenços de iinho,cam-

braia e renda, meis d'algodão tio d'Eseossia e seda,

bordadas e meias a jour, piugas, etc., etc.

Preços de reclame

Glacés em todas as cores a 950 reis ometro.

Seda pougee c/O,'“60 de largura em todas

as cores, a 500 reis o metro.

Enviam-se amotras para. a província., trancas de porte

Grande sortido de sombrinhas em cor e de Houhigant, Lubim, Roger &GalletPnaud, Legrand,

Rocca, Delettrez, Piver, Gelié Freres, Crown, e Woltl.

EXCLUSIVO

Sabonete Lavanda, a

Perfumarias

l 92, RUA nos CLERIGOS, 96=1Telepbone. arm-rom:: -

lide, Vizeu.

Pão de Glutorn

Unico para beticos.

Chá especial, verde e prum.

Champagne, de .loseih I'errier100 reis.

Sabonete Japones: a 240 reis.

Agua dentifriea, frasco 300reis.

PoudI-e dentifrico, caixa 200 reis.

nham a Guinquine, frasco 300 reis.

PoudI-e ele Biz, Special,

Punch-e de Riz, Violette

caixa 400 reis.

,caixa 500 reis.

Depositario da manteiga

nacional extra. fina

fabrico do Ex.“ SI'. João Diogo Crabral

ny meus-axe, garrafa 1,5610.

Bouzy supél'ielll',garrula 26200.

Bouzy cabinet, Rarrula 25500

por duzia 10 0/0 do descmuo

X
X

N

Povo-

Cliàlons s/marne

Preço:

8
8
8
8
8
3
0
1
8
8

X

*338888880

 

Amelia das Dores Oancio, tio e avó

da mesmo sr.'.

l( No expresso de 4.' feira. seguiu

para a capital o entendido professor

oiñcial de Sarrazolla, sr. Vidal Ondi-

not.

'Ot Seguiu egualmente para Coim-

bra a esposa do distincto medico de

Serrazolla, sr, dr. Marques da Costa.

'Ot Regressar¡ hontem da capital. o

esclarecido medico municipal d'esta

freguezia, sr. dr. Affonso Vianna.

Figueirl. 15.

Nas obras do palaoete do sr. Sot-

to-mayor, proximo a esta cidade, suc

cedeu um lnmentavel desastre.

José Lindote, crendo io engenhei-

ro das obras, mr. Gaston Landec, que

habita já. n'uma das dependencias do

palecete, llinpava um revólver que

euppunha descarregado; este dispa-

rou-ee, indo a bala alojar-se por bai-

xo do olho direito de Maris. do Espi-

rito-santo Oliveira, creade, do referido

engenheiro.

!t conduzida ao posto de soccer-

ros do sr. dr. Fontes, alii lhe foram

prestados soocorros, tendo-se proce-

dido á ablaçào do olho e extracção dai

bala.

Operou o sr. dr. Fontes, estando

ao chloroformio o er. dr. Callado e ad-

xiliando o enfermeiro, sr. Cabral.

O estado de. doente, co'mquanto

grave, não édeeee erado.

O auctor invo untario do desastre

foi entregar-se espontaneamente às

auctoridades e está. detido.

O( Realieou-se bontem em Buar-

coe a procissão de Passos, sendo mui-

to concorrida.

¡enumera-novo, 16.

A camara pensa em contrahir um

em restimo para melhoramentos n'es-

ta ovialidade.

O( Consta tambem que será. posta

a concurso a illuminação electric-,ta

para esta villa.

O( A chuva já nos visitou, vindo

em abundancia, tendo porisso benefi-

ciado muito as searas.

_-_.___._____

dor-nal de ¡óra

Coisas diversas. - Os

jornaes inglezes, referindo-se ao

tremor de terra que acaba de des-

truir parte da cidade de Lahore e

algumas outras localidades da india,

fazem recapitulação dos abalos que,

desde ha um seculo até hoje, cau-

saram maior numero 'de' victimas.

Assim, referem: 1902, Turkestan,

10:000 victimas; S. Vicente', 2:000,

erupção da montanha Peiiada, na

Martinica, 302000; Schemacha, na

Transcaucasia, 2:000; 1899, Asia-

menor, 1:600; 1888, Yunan, na

Clima, 4:000; 1885, Serinagor, na

Cachemira, 3:081; 1883, ilha de

lschia, 1:890; 1868, Peru, 25:000;

1860, Mendosa, na America-do-sul,

7:000;1856,0alabria,10:000;1842,

Gabo-haitiano, 5:000: 1828, Hespa-

nha, especialmente Murcia, 6:000;

1822, destruição de Aleppo, que

causou a morte a nada menos de

20:000 pessoas.

a( Por 4:614 contra 2:475 vo-

tos o povo geuebrlano reivindicou

o direito de eleger directamente os

seus juizes. Um pouco mais de

7:000 eleitores tomaram parte na

votação, representando 30 0/0 dos

eleitores inscriptos e pouco menos

de metade do n.° habitualmente

attingido nas eleições e votações

disputadas.

A adopção do principio da elei-

ção dos juizes do povo constitue

um novo direito democratico de ai-

cauce, ha muitu preconisado por

chefes do partido democratico suis-

so, entre os qnaes são citados Gus-

tavo Pictet e Gustavo Ador.

Muitas são as apprehensões re-

lativamente ao exercicio d'esse di-

reito, que pode ser uma arma abu-

siva em mãos sem escrupuios. São

muitas as'objecções formuladas n'es-

se sentido mesmo por espiritos

adeantados. Essas apprehensões e

objecções teriam razão de ser se o

povo que tivesse de exercer esse

direito não possuisse as qualidades'

do povo suisso.

0 de Genebra saberá, porém,

mostrar-se digno do grande prin-

cipio altamente democratico que

"'vae adoptar; comprehenderá que

não deve fazer politica quando ti-

ver de nomear osseus juízes, es-~

colhendo, 'no seu proprio interesse,

magistrados independentes de qual-

quer partido.

g( No estado de Nova-york pro-

 

inuigou-se uma lei prohibindo am

gorgetas.

Os infractores serão castigados

como reus de corrupção. Quem de

ra cá um d'isso!

a( No seu relatorio sobre as

minas de carvão, a commissão real

londrina faz a estatistica dosjazigo-

carboniferos de todo o mundo, qui'

não foram ainda explorados. Exis

tem: na China, 232:500 milhas qua

dradas;nos Estados-uni¡105.2002000;

no Canadá, 65:000; nalnilia.3:'›:iiiliÍi;

na Nova-Galles-dÔ-snl, 24:01h); na“

Russia da Europa, 202000; no lloÍ-i

no-unido, 12:000; na Hespanha r-

Portugal, 5:500; no Japão, 5:000;

na França. 22500; na Austria-[lun-

gria, 1:800; na Allemanha, 12700;

e na Belgica, 500.

Esta estatistica não comprehen-

de os jazigos da Siheria, da Asia-

ceutral e da Africa. Pude-se, pois,

calcular n'um total de 800:000 mi-

lhas quadradas, pelo menos, a su-

 

perficie carbonifera não explorada

no globo terrestre. Bem ao contra-

rio de sinistros prophecias, a terra

não está nas vesperas de vêr esgo-

tados os seus depositos de carvão.

a( 0 projecto de um «Instituto

internacional d'agricultura»,suhmet-

tido pelo rei de Italia aos sobera-

nos e chefes d'estado da Eumpa,

vae entrar no caminho da reallsa-

ção.

Em 28 do proximo maio effe-

ctua-se em Roma uma conferencia

internacional, onde todos os gover-

nos, por convite do italiano, envia-

rão representantes. Esta conferen-

cia examinará a constituição e a

organisação que se deve dar ao

novo instituto e o objecto dos seus

trabalhos futuros.

0 «instituto internacional agr¡-

coia» terá a assignalar as condi-

ças dos animaes e das plantas, a

organisação do credito agricola e a

protecção_ internacional dos interes-

ses agrícolas.

a( A sciencia não erra, diz-se;

entretanto é ella propria que cada

dia descobre os seus proprios er-

ros.

F'oi verdade scientifica até hoje

que o planeta Venus girava sobre

si mesmo em pouco menos de 24

horas. Os partidistas da pluralida-

de dos mundos firmaram-se até na

semelhança d'esse movimento de

rotação com o da Terra para maior'

presumpção da sua these. E' pre-

ciso renunciar a essa verdade scien-

tifica. Não; Venus não gira sobre o

seu eixo em quasi 24 horas, mas,

demonstraram ba pouco 2 sabios

astronom'os, em 224 dias.

0 que valem as verdades scien-

titicas com o progresso da obser-

vação e com o melhoramento dos

apparelhos?

3;' O peso medio do cerebro de

um homem adulto oscilla entre

1:350 e 1:360 grammas. O dos

grandes homens excede geralmen-

te esta media. O do Byron pesava

2:238 grammas; o do Gromwisii.

2:231; o de i'ourgeueixef, 2:012; o

de. Cnvier, 1:892; 0 de Schiller,

1:781; o do celebre matiiemaiico

Gauss, 1:492; o do demograpbo

de iiambetta? Segundo uns, 1:160

a 1:200 grammas; segundo outros,

1:294. E sobre esta diiferença se

eutaholou coutrovcrsia. Mas o dou-

tor Mathias Duval, membro da «Aca-

demia de medicina», no relatorio

:respeitante ao cerebro de Gambri-

ta, relatorio enviado, em 1886, a

«Sociedade de anthropoiogia», de-

clara que o peso, depuis de embal-

semado o cadaver, era de 1:100

grammas, tendo havido uma perda.

por causa de contracto com outros

elementos, que pode ser calculada

em 134 grammas e 80 ceutigram-

mas.

Quanto dará a sciencia ao cere-

bro de [Paz-tudo? Um miiigramma?”

Se o pesarem bem, bem, hão de

acordar 'em declaral-o absolutamen-

Çoes _genes e pÊchlares da pro' de du pastagem semeado n'uma terra

d“CÇHO. 39 da mao d Obra. as (1000' julgada esteril; a propriedade do sr.

Bartillon, 1:449; e o do chimico p

biebig, 1:352. Ora quanto pesava e

to vasio. Onde elle pesa e nas al-

gibeiras, que a milagrosa Senhora

ii'Aguieira encheu. . .

Archivo do “Campeão"

  

conhecida casa editora de Coimbra

«França Amado», sem centeslaçào

uma das que mais tem concorrido porn

'filtli'allthtJH' o nosso meio litterurio,

;ii-nba do fazer publicar duas obras in-

teressantissimas, n'uma esmeralda cdi-

çíio, bem digna d'ellas: Homo: c fartos,

.to .i não Chagas. e Novas rimar, de João

Ponha.

O nome dos dois distinctissi'nos cs-

criptcres, como o du casa editora, dis-

pensam recommendução espectral.

Raros se lhes assimelham, no pri-

meiro na prosa burilada, attrahente o

persuusiva, ao segundo nu rima scmtil-

tante, suave, incomparavel, ao terceiro

na confecção material do livro. que c

sempre uma novidade da arte ty'pogra-

phica. d'um esmero e d'uma correccão

bem fora do commum.

Não se produz melhor no estran-

geiru.

Os livros. apreciados cada um no

seu genero, são uma preciosa acquisi-

ção que recommendamos. A alma can-

dida do poeta, lita como a aguia nas

mais altas regiões do espaço, o sol todo

rcsplandccente de luz. O espirito deli-

cado do prosadcr leva-nos presa a at-

tenção pelas suas paginas, onde brilha

o clarão inteno da sua imaginação su-

perior.

Var na secção respectiva o annun-

cio, para que chamamos a attenção dos

leitores.

2 !ilustração-portuguese-PUblicou-se

o n.° 'ití [resta brilhante publicação,

que tem o seguinte summnrio:

Marquez de Sovcrai. As aguiar, chro-

nica de Rocha Martins. Na abertura do

parlamento: a cavallaria; a artiihrria;

o coche com ss. mm; os lanceiros. Xa-

vier Cordeiro; artigo illustrado de Lu-

ciano de Carvalho; retratos do engenhei-

ro Xavier Cordeiro; o viducto de Dur-

rnes. lima missão de estudo dos alum-

uos do quinto nuno d'agronomia ao ca-

sal do Falcão: ulumnos examinando o

sanfi-no d'Italin; alumuos conhecendo u

ednde d'uma vacca leiteira; vaccas Ici-

loiras; nlnmnos examinando a qualida-

Placio; proprietario do casal do Falcão;

grupo d'alumnos com o agronomo, sr

D. Luiz de Castro. Um grupo d'alumnos

do «Iustituito d'agronomiu eveteriuariu»

corpo decente da secçãos de agronomia

do «Instituto de agronomia e veterina-

ria». etc, etc. .

Assigna-se na séde da Empresa, rua,

Formosa, 13, Lisboae nas estações te-

legrnpiio postada.

0 Seculo, 0 Supplcmento-Itumorisfico do

Seculo e a Illustrdçáo-porhigueza podem

obter-sc por assinatura em globo pelo

prego assombrusumente reduzido de

de 95000 reis por nuno, UISOO reis, por

arniestre, 2.5250 reis por trimestre ou

750 reis por mez.

á 0 n.° 945 do Occi'denlc, que acaba-

mos de receber, é profusainente illus-

trado de gravuras relativas ás visitas

da rainha Alexrandac imperador Gui-

lherme Il a Lisboa, vendo-sc a chegada

no 1'ij do yacht Victoria and Albert, o de-

sembarque de Alexandra no bcrgnntím

real. o coclie da corda conduzindo suas

magestades; uma lindu pagina das tllu

minações dus ruas e do Tejo; a visita

no casteiio da Pena em Cintra; as de-

corações das ruas Garrett c do Carmo,

c o embarque de Alexandra. no Cues-

das-culu'mnas. S. m. o imperador Gui-

lheriue em Lisboa; aeamura municipal,

altos dignitarios e guardas marinhas

aguardando o desembarque do kuiser; o

berguntuu real conduzindo ss. mm., o

imperador c cl-rci no cochc de D. João

V.; a colouia allemu e ,as meninas do

Colivgio alleinão aguardando a chegada

do imperador, ctc., etc. Necrologia, rc-

trntos do comic da nedinha e Antonio

.lose Nunes Junior, director da Acade-

min.

Collaboraçaolitterarin de primeira

ordem; destaca-se a Chronica-arcidcntal

ur f). João da Camaro.

2 Da Caça está em distribuição o

n.° 8, que é seguramente um dos mais

bailes da collecção pela profusão, niti

dez e interesse das gravuras e origina-

lidade do texto. Este fasciculo é princi-

paimcnte dedicado as tradicionacs ca-

çadns de Albaiá e às da sociedade «La

'ibcricam como sempre são os contos

com a 'sua abundnncia de caça, que me-

ilior se prestam para animar o sport

cyncgetico. Continua n'este numero o

estudo do repovoumcnto das contadas

e. inicia um excellente trabalho do sr.

Frederico Simas, sobre munições e ar-

mas de caça.

e

Alma de mulliarz-E' otiiulo d'um de-

licioso' romance, actualmente em publi-

cação, cm foihctins, no jornal Via-[mea,

devido á prnna do sr. Manuel Duarte Lo

pes, escriptor_ esmerado e um dos qui.-

mais se cousa'gramj lit'ieratura com me-

recidoiouver' para* si e proveitosa ti

çao para quem os te. E' obra deliciosa,

podemos arrumei-o” ela leitura deal-

guns excerpto's já pu ticado's.

Afastada de tudo que pode dar ar-

tiñcio, a fcrtil imaginação, de Manuel

Duarte bopes produz incansavelmente,

como um” grande sonhador no romantis-

mo. Vive com seus livros e com seu tra-

balho extenuantc de empregado nos

caminhos de forro. onde os seus servi-

_os são muitos e valiosos, e porisso nos

alla como os livaos, e com toda a sua

alma, que e um livro aberto. .

Orador correto, algumas veses tive

o gosto de ouvir a sua palavra ua ex-

tinctu sociedade xD. Americo», e no

«Circulo catholirm, onde sempre foi re-

cebido com applauso. _

Continuo o aprecia¡ch escriptor nn

sua campanha, c com isso muito terá a

lucrar a lilterntura nacional.

Porto, 9-1-1905.

Scraphím Rodrigues dos Saulo:

É_

tl "Caimão. nos campos

Contra a chlorose das

arvores de Iructo

Para combater a chlorose das

arvores de iructo tem-se em-

pregado o sulfato de ferro di-

luído em agua, regando as ra-

izes e borrifando as folhas,

mas nem sempre dá bons re-

sultados.

O sr. Mokrzechi, entorno-

logista do «Museu de historia

natural de Simféropolr (Rus-

sia),imaginou um outro precos-

so de que tem tirado exellente

resultado. Este processo, com-

municndo pelo Gardeners -chro-

m'cle, consiste em fazer no

tronco, um a ,quatro furos de

10 a 15 milímetros de diametro

e com a. profundidade precisa

para. se lhe introduzir 4 a13

grammas de sulfato de ferro,

tapando em seguida os oriñ-

cics com unguento de S. Fiacre

ou com outro qualquer.

.A. cicatrisaçâo faz-se rapida-

mente, no começo outono.

O mez mais proprio para

se fazer esta operação é em

maio, segundo diz o sr. Mokrze-

chi.

O sulfato de ferro é depres-

sa dissolvido pela eiva e en-

tre na circulação; as folhas

adquirem a côr verde natural

e as arvores apresentam-se per-

feitamente sadios.

O sulfato de ferro empregado

por este modo tem restabeleci-

do muitos centos de arvores,

incluindo coniferae e outras

arvores e arbustos de folhas

persistentes. .

Onde tem dado resultados

maravilhosos é nas pereiiasr

Tambem já se tem comba-

tido a anthracnose nas videiras

por este processo.

Outros saes de ferro, como

por exemplo o phosphato e o

chlomto, não produzem uma

acção tão rapida e perfeita.

O sr. Vivand Morel diz

que, tendo no seu pequenojar

dim uma pereira Du'gueza de

Angouléinc, já velha, atacada

intensamente pela clilorose,

e restabelecen empregando o

processo do professor russo.

 

Noticias religiosas

Semana-¡ant-

etamos chegados á epocha em

E que a egreja celebra e com-

mernora a dolorosa tragedia do

Calvario, solemnidadea que em

Aveiro teem grande imponencia, e

são feitas' _com louvavel capricho

pelas corporações religiosas da ci-

dade. São ellas as Seguintes:

Domingo de marron-_Benção de

ramos, procissão e missa solemne

e (textos da Paixão, nas egrejas

parochiaes 'da Vera-'cruz e Gloria,

   

   

   

    

   

    

  

   

      

    

  

   

 

   

  

  

assistindo as philarinonioas Avei-

rense e banda dos Voluntarias.   
Alem do put), qn- o de primei-

ra ordem, a :Padaria Ferreira» ven-

Quarlafeira.---De manhã. sa- de tambem os melhores generos de

hide do vistico da egreja da Mise

 

mercearia, que teem largo consu-

ricordia aos doantes do respectivo mo.

hospital, vistosamente engalanado

para a visita publica no dia seguiu

te. Pelas 9 horas snhe procissio-

nalmente da egreja da Vera-cruz o

Senhor aos enfermos da fregnezia.

e tambem ás mesmas liuras sabe

da Gloria a mesma procissão do

viatico aos enfermos e encarcerados

da parochia, estando a sala do tri-

bunal lindamente decorada de iiô

res e lumes, e sendo depois o pres

tito religioso acompanhan pelos

empregados da justiça. A' noite:

oiiicio de trevas nas duas egrejas

parochiaes, bellamenie decoradas

pelos habeis armadores, srs. José

e Francisco Carvalho.

Quinta-feira.-Missa solemne,

desnudação dos altares e exposição

do SS. nas egrejas da Gloria, Je-

sus, Misericordia, Carmelitas e Ve-

ra cruz. Lampadas e sermão ás 3

horas da tarde na Gloria; sermão

do «Mandato» na Misericordia, sa

hindo apoz a procissão da vene-

randa imagem do Senhor Ecce !Io

mo, e da Virgem da Soledade. A'

noite, oñicio de trGVas nas duas

froguezias.

Sexta-feiraz-De manhã miss¡

dos Presancti/icados na Gloria, Je-

sus, e Vera-cruz. De tai-.le, pro

cissão d'enterro, promovida pela

irmãdade do Santíssimo da Vera-

cruz, sabindo do templo de Santo

Antonio e recolhendo ao do Carmo,

onde haverá sermão de que está

grado, rev. Antonio F. Duarte Sil-

ua. E' acompanhada pela força dis-

ponivel do 24 e reapeotiva banda,

que tocará a bella marcha A mon

pera do distincto e inspirado maes-

tro Taborda.

A' noite ofiicio de trevas e ser-

mão de lagrimas nos templos pa-

rocbiaes.

Sabbado d'allel'uia.-De manhã

benção da agua e do lume novo,

professias, ladainha, e missa so

lemne a grande instrumental na

Gloria e Vera-cruz, e de tarde sal-

vé a Nossa Senhora nos mesmos

templos.

Domingo da Ressurreição-KS

9 horas da manhã subida. da pro-

cissão nas duas freguezias, e de-

pois missa solemne e sermões ad-

quados.

a* Notasz--No historico e for-

moso templo de Jesus, as festivi-

dades são realisadas aaxpehsas da

direcção da real irmãdade de San-

ta Joanna, coadjuvada pelas pie-

dosas professoras do collegio da

mesma invocação, e na quinto-fe¡

ra estará alli uma guarda d'honra

de cavallaria 7.

g' Como dissémos já.. tem se

realisado no formoso templo do Co-

ração de Jesus, as piedosas prati-

cas do sentenario das Dôres, cuja

festividade se realisa, conforme o'

costume, na sexta-feira, sendo pro-

movida por algumas senhoras de-

votos. Assiste a excellente orches-

tra. da banda dos cVoluntttriosr,

havendo missa solemne e sermão

por um distincto orador.

Prospeoto moderno

  

Padaria Ferreira.-O

excetiente pão fabricado na «Pada-

ria Ferreira», aos Arcos, teve n'es-

te auno, durante a «Feira-de-inar-

ço», um consumo extraordidario.

Houve dias em que os fornos esti-

veram fonccionando permanente-

mente, de tai ordem foi o extraor-

dinario movimento que alii houve.

A «Padaria Ferreira» é sem

duvida, no s'eu genero o primei-

ro estabelecimento local. A' esco-

tha das farinhas, ao aceio e

perfeição do fabrico preside, sem-

pre o seu actual proprietario, que

capricha em bem servir o publico

e conservar se não robusiecer os

creditos de que gosa desde o seu

inicio aquella casa.

.e

   

   

  

  

  

encarregado o distinoto orador sa» -

Para as festas da Semana-santa

fez já a (Padaria Ferreira¡ uma lm-

oortmie acquisição de tlziissim'a

umcudoa, qrie wniie por preço ra-

~oavel, e assim como os belios fo-

iares, especialidade d'tveiro.

 

Ensaios

(Da exclusiva responsabilidade dos auctore

UMA VIAGEM

A0

SANGllllllllll lili CilllllEliOSA

A dona d'aquella can

Chamou-se er.“ Rosa

E elle José da Costa

E pertencem a Carregosa.

Trataram-nos muito bem

Eu tal conta não fui¡

Tudo o que nós precisam“

All¡ tudo eppareoia.

Chamou-nos para o seu quintal

Andou comnosco a passear

E nós depois de vêrmoa tudo

Sentamo-nos a cantar.

Passados alguns momentos

Tocou o sino para o sermlo

Preparemos nós e elles

E fômos de peregriuacão.

Por todo aquelle caminho

'Não oessamos de cantar

Versos a Nossa Senhora

Mesmo até lá chegar.

Quando entrei n'aquella quinta

Pasmei por vêr o que via

E que nunca vi tal coisa

Até chorava d'alegria.

Está Moysés lá, n'um alto

Muitas figuras no jardim

Fontes por todos os lados

Nunca vi uma coisa assim.

Lá dentro d'aquella quinta

Muita plants lá estava

Umas dentro das estufas

Outras aos pés da Immaoulada

Nós ao vêr aquillo tudo

Contamos com alegria

Canticos muito bonitos

Tudo em honra de Maria.

Chegamos ao Sanctuario

Ai meu Deus como fiquei

Quando eu vi tai formosura

Como eu fiquei nem eu o sei.

Eu lá. vi Nossa Senhora

Tão bonita e tão formosa

Como eu nunca tinha visto

Ha 21 annos que lou Rosa.

Que grande belleza de imagem

Parece que a estou a ver.

Quando alli é tão bella

No Ceu como ha-de ser.

Tudo alii é bonito

D'uma grande perfeiçlo

Mas Nossa Senhora de Loura”

Arrebata o coração.

No dia 7 de manh¡

Tomamos de peregrinação

Fomos ao Sanctuario á miau

E contamos á elevação.

Passamos lá todo dia

Sem vir a casa oomêr

Cantamos á oommunhlo

E contamos sempre até poder

Eram 10 horas da mania¡

Preparou-le a instrumental

Para ir buscar o sr. biSpo

Que celebrou de Pontitioal.

Tudo foi muito bonito

Nem ee pode explicar

Mas na ocoas'úo

D'um modo particular.

(a. J. s. c. .

(Pimegw).'
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_LITE AVEIRENSE

_ ;Ednardo Augusto Ferrci 'a Osorio

"RuaMcndes Leite, 13 a zx-e Marcadores, 56 a «So-Aveiro

 

PIRDLITOS
OÃO Baptista Garcez,

proprietario da «Fabri-

ca de pirolítos de Arnellasn,

participa ao publico em geral

'E que, accedendo ao pedido ma-

Tendo recebido todos os artigos para a4 Estação de inverno, pode aos

seus ex.-" treguezes e ao publico em geral visitem o seu estabelecimento

para verem o grande corrido que tem em tecidos de fantasia e artigos de

nowdade e agasalho para senhora, homem e creança. Preços extremamen-

termodioos e ao alcance de todas as bolsas.

600 reis o metro. Cortes de vestido em pura là a 13%800, 2A000, 2ñ400,

Sortido collossal em tecidos para vestido, a 300. 360, 400, 450, 500 eg

.R$000, Sãõw, 4.45000 até 155000 reis.

Completo sortido de pannos, moscons, meltons, zebellines, cheviotes

nifestado por umagrande par-

te dos seus freguezes, começou

x já a fabricação da deliciosa

bebida, que é sem duvida o

melhor e mais inoHensivo re-

galo dos encalmados.

  

    

    

  

AllIlIlIIlTAÇAO III] SALVAIIOS

ELO vice-consulado d*Hes-

panlm em Aveiro se an-

nuncia que no dia 30 do

corrente mez, pelas 12 horas da

manhã', serão arrematados em

hasta publica'os salvados do

Vapor hespanhol «Villalegren

nanfragado em principios de

março ultimo, proximo da Cos-

ta-nova-do-prado.

Esses salvados, que se en-

contram em frente do quar-

tt-.l da guarda fiscal, na rua
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ESTAÇÃO DE INVERNO

.A. ELE@ANTE

NOVO ESTABELECIMENTO DE FAZENDAS E MODAS

 

O

"9" POMPEU DA com naun

i
RUA DE JOSÉ ESTEVÃO, 52 A ISA-RUA MENDES LEITE, I A 5

(Em frente A Caixa-economica)

Bueiro

  

 

   

   

  

 

   

  

 

   

   

              

    

 

  

  

  
  

      

       

   

  

    

   

   

   

  
  

   

    

___ _______ -- J- _ . A este estabelecimento recentemente montado cm ma nilicns condiecocs

com forro para capas e casacos. Agasalhos ue pellss e saias, grande novi- (PA liautlrga (1,99m “dade. chegou um hello sortido para'a presente estação, escolhido coâl esmero nos .prij t

dade.~CannsolLas, corpetes e «cache-coreau:: de là. Camisollas de lã. parax Ç conatam de l barco salva_vi_ meiros urnmrsns do puiz pura vundor por preços sem confronto o no alcance de .

homem e senhora. borndo numeroso de meias, coturnos de lá e algodàox Q .v _ r todoe couro sao:

para _todos os preços. Uolletes de espartilho desde 600 a 'MODO reis. Fla- MONDE ;O ç das, 3 bom“ de salvaçaoi 'J "e” Lindos cortes de put-u lit para tecido-l desde M5000 reis. lilsnellas e x
nen“ de “lg-Oda.) estampadas desde 180 a, 320; trance!“ em côr e branco, ,nos 1 erüber ue 1 bafo] de amazonas de tentaria desde 400 reis. Csslelstas de novidade para vestidos pura ..O

grande sortiao. - @Oil-pb?“ l g . ' p lt!, a 300 reis. Drap ziheline de grande novidade para casacos e capas. Flannl- x

.' lenços e &achar-poa» de malha, calçado de agasalho em casi_ “0mm” l um““ = tops e outros ObJCCtOH, que se' las d'ulgodão, sortido de alta novidade. Lindo collecção de bons de peueas e pt'l-

mira, e 1-0 e borracha, para homem senhora e creança. Cobertores de lào _Diamantina _Diniz ferreira “10 pateutes no acto da “na- les. Chupcus para senhora, ultimos modelos. Grande sortido de guardas lamas

'-^ seMam-SEXO MASCULINO

Eme. ao Noqf'jfrmyo

Curso commercial, conversacao

lranccza, íngleza e aUemli, contabi-

lidade, caIIigraphia. escripturação

commercial, instrucçao primaria e

sccundariu, mugisterio primario.

Musica, ::grima e gymnash'ca

racnuoau IIIIAKQIIIDI

?All 0 Illlllll Dl unem¡

2» sucção-sexo FEMININO

Praça a de Maio, #6

Linguas, musica, lavores, deso-

nho, pintura, instrucçño prmara o

magistcrio prmaro.

em feltro, sctlm o velludo desde 25000 a BMIOO reis. Espartillios, desde 800

a :$000 reis. Cobertores do purn Iii, desde ?$000 reis; Liudtssimos chalrs do

agasalho. Grandioso collccção dc casacos e capas para crcunça, loucas. Sapatos,

lenços, chalcs, echarpes. etc. Lindos cortes de casimira para talos desde 25700

reis! Extraordiuurio sorlimento @caminha seroulss, meias# coturaos e luvas

para agusalho.

Um saldo de meias e piugas d'algodâio lino para craançaa, desde -i0 reis o

por. Sapatos e bolas de leltro para homem, senhora o ereanca. Sapatos e botas

de borracha. .

Coturnos d'Escocia para homem a Mob-eis. Sedan, velludos, pellucias e

passe-mantidas, ultimas novidades.

_ Completo sortimeuto de todos os artigos de camisarin e gravataria. Lindin-

sunos objectos para brindes.

Perfumarias e bijuterias.

Chapeus para senhora e creança, ultimos modelos. Sombras de seda para

homem e senhora. Velludos de seda e algodao, sedes, pellucías, gazes,

-pllsaésw rendas, «blondes,» tulles, guarnições e muitos outros artigos de

novidade. O mais completo sortido om camisaria e gravataria.

Perfumarias dos melhores aucbores franceses e inglezes. Sabonete

.IRENEs, exclusivo d'esta casa, a 100 reis.

Iliainçãt), no referido local da

rua d'AIf'andeg-a.

Aveiro, 15 de abril (le 1905.

O Vice-consnl

Antonio Carlos da Silva Mel~

Io Guimarães.

CASA NO PHAROL'

::ride-se uma morada
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' de Navegação O... . .§~§N§. .2.3: l tal, na rua de S. João, da

'_ prum (IO Plial'Ol. x xxawf w 7 _A

  

N'esta redacção dão-se as

devidas informações.

XXêXXOQXXQXX

Cura radical

da DIABETIS
PELO ESPECIFICO

BALDOU

em cinco mezes

_gw_

'vapor ROMANIE de 11:400 tonelladas

Pára em Ponta-delgada em 11 de

abril, recebendo ali os passageiros que

_ sairem (le Lisboa pelo vapor

em 5, com bilhete directo de 1.', 2.“ e

3.l classe.

HEMOPTYSES E R. M. S. P.”

MALA REAL INGLEZA

 

OS AGENTES EM PORTUGAL,

  

sr. João José Zebendo, resi~

dente na estação do Bom

OJardim (estrada de 'ferro de

Cantagallot dirigiu aos conhecidos

)¡_.

Caes do Sodré S4

Germano Serrão Arnaud
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_ _ coinrnerciun'tes no Rip dia-janeiro, os Unico agente em Por_

' 4 srs. Silva; Gomes da (JJ, deposmarlos t l _ l -

, * ' › ' o do Perl/,oral dc Cambará do sr. Sousa "lt-3,“ e 0° 001858 e (1"_8

A a_ Q :care-,odíçàlãmeràgo abiltlixo quelhtfn- dá todos os esclareci-

le a. grai (J aque 6 cava erro

e¡ tos.
-

mmamaomm ' para o de beneaco ' PADUETES cossEIos A sum o: LISBOA

em”“ 'm mma“ - 1 a 1- z penal“" m Silva Gomewc' Ilanth Maria Amador
“Manuel flmíno" R ::Sçsíããanãupgützegm3,:: drognistas no Rio-dci-janeiro. - Hd ° l DIAGDÁXLENA, Em 24 de ABR".

s donos ateste novo talho con- á “mad. _sua de conhexcvme, Q mais de cinco annos que eu soñ'ria de aveiru=AIquerubím _ _ _ _ _

“dam o ¡espenavel publico no, 70,86, (“ngm Q uma bronclulc, acompanhada de hemo- Para Teneriñ'e, S. Vicente, Pernambuco, Bahia,Rio de Janeiro,

d'Aveiro e de seus arrahaldes a INDICAÇÕES PARA uso iNTEBNO: 95'“?qu ”aii, m° ddelãf'vaddmlm" V bANTOb Montevuieu e Buenos-Ayres.

'~ ~ - ' thritismo otta lithiase urica- no"” inteiras'. a"“ 0 “as e Mi' _WW TI.IA*\IEG¡ 8 "Alo
voltarem O SEU estIIibeleCImento, ::mas bmvagr ehgorguamentos Ó car mais de meia arrafa de sangue. i N , Em de

onde encontram um om sorlimen- i . _ ' ::Recon-i a to os os medicos d'ss- .

to de carnes da mais tina qualida- 2:3;”§°§§,3332f'*h°9 ”amam” te municipio de Cantagñlíót já _89151 i Para aMsdetra,Pernambueo, Bahia, Rio de Janeiro Montevi-

de pelos preços seguintes: USO Ennmo. gosto nem. forças para. cuidar de m1- , _ _ deu e Buenos-Ayres.

v d 1a +843 k '220 040 a.“ l * '. d d , Ó nhblwoummâo n°138 nenhuma eã- Nas conshpações, branch:
Dalcca e 2 a L d h a l êoo :21:85) crentes especies e elmB z pertença da minhademãtencta puftmui tes' Tonguidões, asthema ,08588 _

[a D . D ll ' _ O empo apesar en 0 me aarcm J i

vv a D a n , 320 _A' venda em garrafas delitro redursos'e bom tratamento_ co “duche ,in uenza en'outros A BORDO I'll CREADUS PORTUGUEZES

"e“ t. ° 0“an de 40 “n'an Q Por milao're de Deus um ami o g i

Ditav › 23'*l ln) J» _ ;240 Preço ,16 m, ag,,,,.,,f,,_200 ,eia z e negociante d'ieggelogar,,11ão queregu- "IUOIumotlos dos orgãos respi- Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.“ classe ea

_ l ends-se ,om epoltlrco_ :hat: callíãomdzagêlcompletuha umdes- ãthue eu deixasse ,mma ¡manage! ,.atorms, nenhum medmameuto ::her os beliches a Vista da planta doptpa meti; mãna piura

CHI") 355"“ 001110 U" e as ' °- os por Greer Mouse ou-meo el- - , so recommen amos mu a 'tn ce enc a..

riços ,e banha de pingue, fuliricada Pharmacz'a Ribeiro z tora! de Onmhaiâ. e eutsem fé em mais um““ melhor aquena ep'gm'

nenhum remedio me pôr bom, resolvi

ue esse negociante me mandasse vir

da casa de v. a". 6 vidros para ex-

periment-ar e, ñndos elles,já dormia

em, cossando de todo os sacar-ros

sanguíneos. _

«Mandei vir mais 24 vidros e con-

tinuei até terminal-os, e', graças a

Deus, acho-me hoje completamente

curado.

«Agradeço a v. s.” e peço-lhes para

publicar-em este, a bem da humanida-

de soff'redora. Ao mesmo tempo, peço

a Deus pela saude, prosperidade e fe-

phe de que os Saccharoli-

des d'alcatrão,composto,

vulgo, “Rebuçados-míla-

grososii. '

Assim é que, tendo duran-

te 15 rumos cumpeado á. fren-

te (lc immmcras emitnções, ain-

\Is nada npparccrzu para que

elles não continuem a ser, co-

com o maior asscio. Recebem-se

encommendes c despachaese em

caminho de ferro, só com segmento

de transporte.

_Eduardo da C.“

23:99“” _Mêãê

z PADARIA FERREIRA

PREIIEIIÇAO AOS PASSAGEIROS

'Tendo acontecido por varia: vezes que alguns passageiros pagam

as suas passagens como para embarcar nos paquetes d'esta Comria

nhia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re-

commenda-se em especial que tenham o maior cuidado em tratar s rm

pre só com pessôas de probidade e credito, exigindo sempre umbi~

lhete onde se leia impresso o nosso nome TAIT. & RUMSEY

e tambem o nome da Companhia MALA REALINGLEZA.

  

      

  

      

  
  

      

     

   

   

   

   

VINIIO NllI'IlITIIO DE CARNE i  
AOS ARCOS p Mvüegiadomwmdopm '__ . “cidade do “em, demo grandeepm_ mo sempre, os primeiros en- Unicos Agentes no Norte de Portugal

_ www' ?da Inspetoria , digiososremedio, o sr. .Tese Alvares de tre os snndares, segundo amp.

¡7ng Geral da arte do Rio de Sousa' 03'55- ' ^

Janeiro, eapproirado JOãO JOSÉ Zebcndo. mam milha"? de pessoas que & R MS

_ , pelalwtla tonmlliea (ph-ma ”conhecia” 08 tem experimentado e OOUS- U ~

de saude publica +

O reitora] de Cambará,tu ó 0 me-

lhor remedio para as allecções pulmu-

naras, hronchites, coqueluche, asthma

rouquidáo, e qualquer tosse, tem o seu

Depositogerai no Enab. industria-

phnrmaceutioo SOUZA SOARES, rua,

Sta. Cateliarina, MSI-Porto.

Depositario em Aveiro-Alqneru-

him, Manuel Marin Amador.

ta de grande numero de attes-

tados, passados por distinctos

facultativos.

l'lIARMACIA OllIENTAL--S. LAZARO

PORTO

Vendem-se em todo o ter-

'íitOl'iii 1›t›rt\1gllez-Caixa,210 Os bilhetes de passagem vendem-se em Aveiro, na casa

hóz'a do Porto ou pelo correto rio sr. Antonio Ferreira. Felix Junior.

19, Rua do Infante D. Henrzque-Torto

_. E' o melhor tonico _

nutritivo que se eonhe- à '

ce; ó muito digestivo,

' fortiñdante e reconsti-

, tuinbe.Soh a sua in-

linenciu desenvolve-se E. 7':

rapidamente o apetite,

enriquece-se o sangue, ~

fortalecem-se os mus-

culos, e voltem as for- ,›

,sera'csluhelrcimcnlu de pada-

N rin,.rspecia| no seu generoem

pão do todas us qualidades, se on-

conlru à venda:

Café ds 1.' quulidadem “Orais

calda kilo; dito do 2.', u 480; chá,

desde !$600 a 3,5600 u kilo; ruas-

sus aliinenlicius del.” qunlidmlo, :t

HU 0 kilo; dilus de '3.', u 120;

vullas nunca “Solo, cmln pacote, a

*
M
a
m
m
a

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e villas de Portugal
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18.0; ditas ¡nau-,s «Nai/io». a 170; ;1' _ V 1 Frasco _ réis 230 reis.

:otufttggm hásctpluõ. :pulos preços ; _ 9“::um a ho um, o ,BFrascos a 900 n __________.__.___.

asnrmpsu ¡su-1. f G 850

Vinhos “meu mamona. ::3122101: em; ng: W__1g Í, :ooo 2 Para as emppezas ty- OXOXOXOOOOOOOXOXOXOXO»
ços medicos.

gps¡ ,s«.~+;

'“ CASA

OAlPRAi-QE uma, pro-

pria para uniu familia

regular, que tenha um peque-

no quintal. Prefere-se que se-

ja situada na freguesia daI

Vera-Cruz. Recebem-se indí-

cações n'esta redacção. t

   

     

   

  

  

 

mais debcis, para corn-

luiter as digosbõea tar-

dias e laboriosas,a dis-

pcpsia cardialgia, gas-

tro-dynia, gastralgia,

anemia ou inacçào dos

orgãos, rachiticosmow

stunpçào do carnes,ut-

i'ecções escropholosas,

e na oral couvales-

cença e todas as doen-

ças, a onde é príciso

. levantar as forças.

,Quinta em Arnellai '

ENDE 813,110 todo ou em

pui'cellas, conforme mais

Convicr, uma quinta sita

,em Arucllus n coniinar com a

run d'este nome e com a estra-

(la chamada do «Americano»

Quem pretender póde ll'i'l

tar com o si'. Domingos J. dos

Santos Leite, (l'esta cidade.

FUNDIÇAO ALLIANÇA DAS DEIIEZAs

" E

SEIiRALHEHIA bíECI-IANICA

,DE

Ba °.°3 PINHO, succesor

R. Moreira da Cruz. 82 Devexas-V. Nova de Gaya.

pographicas e de en-

cadernação

as «Ollicinaa_typogrnphicas

I do CAMPEAO DAS PRO-

VINOIAS, Aveiro, ha para

vender, em excellentu condicgões por

que estão novos e trabalhando com

inexcedivel perfeição:

Uma machine de impressão, HA

RINONI,para o formato d w mesmojor

nal, com leque automatico, mesa de

marmore, etc.

Um cotello para papel e cartão,

“
O

      

N'esta fabrica constroem-Sc todas as obras, tanto em ferro lundi-

do _como cm metal e bronze, assim como: mucluuus de vapor, linhas

d'eixo, tambores pure correias, bombas de pressao para agua, ditas

' i ' LIVRARIA FRANÇA AMAUO com a registos; systems guylot para trasfegnr Vinhos, prcusus dc todos os mais aper-

r ' , . ' v Uma perfurndôr¡ de braço sobre ACIÇOIJÚOS syslvlllüs Para expremtir bagaços !lc uvas¡ RSS"“ COHIO pren-

_ A ~ l E | EN I RAL coluna* meu da magna, de om,37; sus para utente e gulgus para 0 mesmo mudo upcrtciçoudas; CHAR.

x .- t l h um. mb”“ pa.. 01,..., de n. RUAS systctna Burbut'. mudo upu'lclçoudus e dc todos outros djvmoa

mendegem em formato de papel ael

maço. .

Uma maohinilha de coser livro-

ccm colchete¡ de arame.

Garante-ae o bom estado e o ex

oellente trabalho de todos este¡ obje-

ctos, que são de fabricação allemâ, e

que Ie vendem unicamente pelo facto

de se terem adquirido outro¡ para tra-

ballio¡ de maior monta.

Dirigir às mesma¡ Ol'lioinal.

types; ENGENIIUS pura tirar agua dc poços pura regar, em diversos

gostos; ditos dt- copos, estancar-rios; csumgadorcs para uvas com c '-

lindros de madeira c diversas outras macllinns ngricolus e índustrlaes.

Portões, gradeamcutos e succadas ou murquizcs, e tudo mais que per-

tence a fundição, scrrullicrin e turnos mcclieuicos .

Tambem l'uhrica louça de lcrro du todos os gostos, tanto á ingle- . ,

1.a, eslauliuda, como á portuguczu c à llespauholu, de pernas, ferros de

brunir n vapor. ditos de uzu. ('opcudorvs pura curtas, clc , etc.

Além d'cstus obras luzcm-sc muitas outras: motoresa vento do¡

mais (err ahi-emos resultados, taruras para milho, debulhadoras etc, '

Preços muito economicos. ' v

, _ ^ .avenida Bento de Moura (Côjo)-AVEIRO

m-

Esto mtaboleoimenlojá muito! corilrecido,-é o mais bem localísado da cidade e o que

melhorosnntageao oil'orece, não só pah excelleneia de comestíveis e aposentos, como

pela seriedade e medicidade de preços.

Contruclo especial para hospeda¡ permanentes.-Cosinhn ñ perlugueza-Trens a to-

dos os Wyomz'folegnmmaszr slots] Centralo:=.-Avciro.-Alugi-m-se "PDL-_N03

depositos das cocheiras d'esto hotel vende-«a promplo pagamento palha da Gallega de

1.' qualidade. '
' .

NOVAS RIMAS, s ›herb:t

collecção de Vcl'b'c-s de João Penha,

em volume (le perto de 400 pag¡

nas. (300 reis.

HOMENS E FAGTOS, um

volume ds 360 pagteas em pros¡

de João Chagas. 600 reis.
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